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Estudos sobre a forma do corpo dos seres vivos têm
grande relevância no tocante ao melhor
conhecimento sobre taxonomia e sistemática, além
de gerar informações para a condução de estudos
relacionados à energética. Com base em tais
estudos, Pinedo (1995) demonstrou a existência de
duas formas de toninhas (Pontoporia blainvillei,
Cetacea, Pontoporiidae) geograficamente distintas.
Uma forma de dimensões menores estaria
distribuída ao norte dos 27o de latitude sul, e outra
forma maior estaria em latitudes maiores do que
os 27ºS. A existência de tais formas foi corroborada
com o suporte da genética molecular (Secchi et al.,
1998), sendo que outros estudos envolvendo
caracteres biológicos como morfologia, reprodução,
carga parasitária e dados moleculares têm indicado
a existência de variações geográficas adicionais às
duas anteriormente referidas (e.g. Secchi et al.,
2002; Lázaro et al., 2004). Para contribuir com as
recentes investigações, o presente estudo teve como
objetivo efetuar medidas morfológicas externas e
internas (peso e comprimento de órgãos e camada
de gordura) de toninhas encontradas mortas no sul
do Estado de São Paulo. As toninhas são pequenos
cetáceos que têm distribuição endêmica na América
do Sul, entre o Espírito Santo, no Brasil (Siciliano,
1994), até a região do Golfo San Matías, na
Argentina (Crespo et al, 1998). O habitat
preferencial inclui principalmente águas costeiras
de até 30m de profundidade, geralmente associada
a descargas de rios e estuários (Pinedo et al., 1989).
A toninha encontra-se citada na Lista Oficial das
Espécies da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção
(IBAMA, 2003), tornando-se necessário investir em
esforços voltados a gerar informações para a
conservação da espécie.
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Entre novembro de 2004 e abril de 2007, parte da
frota pesqueira que opera no porto de Cananéia

(25oS) utilizando redes de espera foi monitorada. A
partir de maio de 2005, exemplares de cetáceos
mortos foram desembarcados para a execução de
estudos sobre história natural. Do total de cetáceos
desembarcados (n=99), 79 (79,8%) foram toninhas,
sendo 52 machos (65,8%) e 27 fêmeas (34,2%). Dados
métricos de morfologia externa daqueles
exemplares foram obtidos seguindo IBAMA (2001).
Foi também obtido o peso total dos indivíduos, o
peso da camada de gordura que reveste o corpo
internamente, a espessura da mesma na porção
anterior à nadadeira dorsal, o peso, o comprimento
e a largura dos rins, das gônadas, e dos pulmões, o
comprimento do intestino e o peso do coração.
Machos e fêmeas foram analisados separadamente.
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Das 18 medidas tomadas, destaca-se o comprimento
total que variou entre 70cm (em machos) e 135cm
(em uma fêmea). Em média, os machos
(105,9±11,9cm, n=50) foram ligeiramente maiores
do que as fêmeas (100,3±23,0cm, n=27), porém as
diferenças não foram significativas (Mann-Whitney,
U=625,5; p=0,5972). O peso corpóreo variou entre
5,1kg em filhotes machos e 20kg em uma fêmea
adulta. Os machos também foram ligeiramente
mais pesados (12,8±2,5kg, n=51) do que as fêmeas
(11,7±3,7kg, n=27), sendo as diferenças não
significativas (Mann-Whitney, U=659,5; p=0,7606).
Comportamento semelhante foi observado para as
demais 17 medidas corpóreas externas obtidas. A
espessura da camada de gordura variou de 0,5 a
2,1cm (1,19±0,37cm, n=61), considerando machos
(n=38) e fêmeas (n=23) conjuntamente, sem
indicação de diferenças significativas (Mann-
Whitney, U=435,0; p=0,9763). A camada de gordura
representou cerca de 22% do peso total dos machos,
com variação de 1,3 a 4,5kg (2,8±0,6kg, n=47). No
caso das fêmeas, a gordura representou cerca de
26% do peso total, com variação entre 1,7 a 4,2kg
(2,6±0,9kg, n=26). Mesmo com as ligeiras diferenças
observadas, não foram apontadas diferenças
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significativas no que tange à representatividade da
camada de gordura em machos e em fêmeas
(Mann-Whitney, U=561,0; p=0,5646). Também não
houve diferenças significativas ao se comparar os
pesos e as medidas dos órgãos avaliados em machos
e fêmeas de toninhas. As médias dos pesos e
medidas (Comprimento = C, Largura = L) dos
órgãos avaliados foram: coração (64,2±19,3g),
pulmão esquerdo (76,4±35,5g; C=16,6±2,4cm;
L=5,9±1,1cm), pulmão direito (84,64±38,3g;
C=16,8±2,3cm; L=6,1±1,1cm), rim esquerdo
(52,8±16,3g; C=8,5±1,1cm; L=4,2±0,6cm), e rim
direito (52,3±17,6g; C=8,5±1,1cm; L=4,1±0,6cm). Os
testículos pesaram entre menos de 0,1g a 5,4g,
sendo as médias de C=3,3±1,0cm e de L=0,8±0,2cm.
Os ovários pesaram entre menos de 0,1g e 3,3g,
sendo as médias de C=3,3±1,2cm e de L=0,8±0,3cm.
Quando reunidos os dois sexos, o pulmão direito
apresentou-se ligeiramente mais pesado do que o
esquerdo, porém sem diferenças significativas
(Mann-Whitney, U=112,4,0; p=0,1838), o mesmo
ocorrendo com as dimensões de comprimento e
largura. A média do comprimento do intestino de
machos e fêmeas em conjunto foi 25,5±4,0m (n=77).
Informações sobre tamanho e peso de órgãos de
toninhas são raras e e muitas delas são
apresentadas pela primeira vez através do presente
estudo.
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